


 Agora vamos assistir a uma Apresentação 

Narrada sobre Psicanálise. Ao final desta 

espera-se que você conheça os principais 

conceitos da teoria psicanalítica de 

Sigmund Freud. E que você seja capaz de 

identificar a primeira e a segunda tópicas 

freudianas.



 A palavra psicanálise é utilizada para indicar a prática 

profissional do psicanalista e a terapia realizada com 

base nos métodos iniciados por Freud..

 Psicanálise é o nome da escola da Psicologia iniciada por 

Sigmund Freud. Designa as teorias psicológicas que se 

originam nas pesquisas de Freud e de seus discípulos. É a 

Psicologia Psicanalítica, também chamada de Psicologia do 

Inconsciente.

 Psicanálise é também um método de investigação que 

busca o significado inconsciente de palavras, gestos, 

sonhos...
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 Freud é considerado o fundador da Psicanálise. Nasceu na 

Áustria em 1856 e morreu em 1939, em Londres.

 Suas idéias revolucionaram a Psicologia e, em sua época, 

foram alvo de preconceitos e revolta.

 Freud consagrou ideias como sexualidade 

infantil e  inconsciente.

 Ele mostrou que o homem não é apenas um 

animal racional, pois o inconsciente interfere 

em nossa vida, determinando, em grande parte, 

comportamentos, pensamentos, opiniões, 

escolhas e gestos.
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 Pulsão é a força que move a 

psique. 

 Constitui e direciona a psique.

 A pulsão se origina em um 

órgão ou parte do corpo e se 

dirige à mente. 

 Busca satisfação. Seu princípio 

é o prazer.

 Libido - pulsão de natureza 

sexual.

 Pulsão do ego -

autopreservação.

 Não pode ser percebida 

diretamente. Aparece através de 

seus representantes, as ideias e 

os afetos.
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 Freud concebeu duas pulsões básicas e 

opostas: EROS e THANATOS.

 Eros: pulsão de vida - pulsões sexuais e 

pulsão do ego.

 Eros busca a união, a construção, a 

organização, o prazer e a sexualidade.

 Thanatos – pulsão de morte.

 Thanatos busca a inatividade, a ausência de 

tensões, a supressão das necesidades.  

 Thanatos é impuldo da destruição, da 

desagregação, da separação.
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 Freud propôs que o estudo da 

mente considerasse diferentes 

instâncias (níveis ou sistemas, 

como lugares psicológicos). 

Essas instâncias são como um 

mapeamento da mente.

 A teoria de Freud apresentou, em 

diferentes momentos, duas 

propostas desses sistemas 

psicológicos. São as duas teorias 

freudianas sobre a organização 

do aparelho psíquico, chamadas 

de duas tópicas freudianas.http://pro.corbisimages.com



 1900/1915 – Freud 

elabora sua primeira 

teoria sobre a estrutura do 

aparelho psíquico – a 

primeira tópica 

freudiana.

 1920/1923 – Freud 

reformulou sua teoria com 

os conceitos de Id, Ego e 

Superego – é a segunda 

tópica freudiana.

As duas teorias de 

Freud sobre o  

aparelho psíquico

Primeira Tópica Segunda Tópica

Consciente

Pré-Consciente

Inconsciente

ID

EGO

SUPERGO



 Na primeira tópica, a mente é 

compreendida em três sistemas: 

consciente, pré-consciente e 

inconsciente.

 São como três partes da mente. A 

parte consciente e pré-consciente 

(subconsciente) são sistemas mais 

próximos, que atuam em conjunto 

entre si e também com a 

percepção. 

 O inconsciente é concebido como 

um sistema mais distante, 

reservado aos fenômenos psíquicos 

mais ligados às pulsões.

 A primeira tópica também é 

conhecida como “modelo 

topográfico”.
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 É o conteúdo ausente da consciência em 

um dado momento.

 É o sistema que organiza os fenômenos 

psíquicos que não podem, em um dado 

momento, ficar acessíveis à consciência.

 Seus conteúdos são  carregados de 

libido, a pulsão sexual. 

 Os conteúdos do sistema inconsciente 

só podem retornar à consciência ou ao 

subconsciente depois de modificados 

pela censura.

 Desejos da infância são exemplos 

típicos de conteúdos inconscientes da 

primeira tópica.
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 Freud chegou ao inconsciente através dos 

sonhos.

 Atos falhos  e lapsos de memória também 

são manifestações típicas do inconsciente.

 A ideia de que fenômenos inconscientes têm 

papel determinante em nossa mente causou 

grande descontentamento.

 A proposição freudiana sobre a 

sexualidade infantil também causou 

grande revolta.

 Desejos de infância recalcados são 

exemplos típicos de conteúdos 

inconscientes.
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 É um sistema bastante distinto do inconsciente. Está 

mais próximo da consciência.

 No sistema pré-consciente (subconsciente) estão os 

conteúdos psíquicos que não estão presentes na 

consciência, mas podem ser por ela acessados.

 São conteúdos acessíveis “de direito” pela consciência.

 O subconsciente organiza aquilo que conhecemos, mas 

que não está presente na nossa consciência no 

momento. 

 No subconsciente estão, por exemplo, fatos que podem 

ser relembrados com certa facilidade.
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 Sistema da consciência dos 

fenômenos psíquicos de que 

temos conhecimento imediato.

 Realiza o contato com um 

mundo exterior.

 Recebe as informações do 

interior, como as sensações 

de prazer e desprazer.

 As excitações não são 

duráveis. 

 Dispõe de uma energia móvel 

– pelo  mecanismo da 

atenção.

 Deve evitar o que é 

desagradável e  regular do 

princípio do prazer.
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 Teve por base o estudo clínico da psicose.

 Freud concluiu que a primeira tópica não 

explicava  certos fenômenos psíquicos. 

 E elabora uma nova teoria da estrutura 

psíquica.

 Segunda tópica - conhecida como 

modelo estrutural.

 Elementos da segunda tópica:  ID, 

EGO e SUPEREGO.

 As instâncias psíquicas estão 

sempre se influenciando umas às 

outras..
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 Não é mais uma parte da mente. 

 A palavra inconsciente é usada, na segunda tópica, como adjetivo.

 Designa  uma possível qualidade ou situação de algum conteúdo psíquico.

 Não é mais  uma quase exclusividade dos conteúdos pulsionais.

 Todos os conteúdos do id e grandes extensões  do ego e do superego são 

inconscientes.
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 Conteúdos do id - inconscientes que representam as pulsões. 

 Conteúdos do id - hereditários ou adquiridos.

 Id - parte da psique mais próxima do corpo e das pressões instintivas.

 É regido pelo princípio do prazer.

O id quase sempre 
entra em conflito 
com o superego!!
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 Ego - mediador entre o princípio do 

prazer do id e as imposições sociais 

do superego.

 Encarregado de mediar a relação 

entre o sujeito e a realidade externa.

 Encarregado da evitar o sofrimento 

e coordenar a busca do prazer.

 Constitui e coordena os 

mecanismos psicológicos de 

defesa.

Na primeira 

tópica, ego era 

apenas o lugar 

da consciência.

Na segunda tópica, 

o Ego não é só 

consciente, ele tem 

uma grande parte 

inconsciente.
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 Ego - instância da psique que constitui a totalidade da pessoa. 

 Ego - constitui o sujeito como um ser diferenciado do mundo 

externo e dos outros.

 Ego - sujeito se identifica com seu corpo e sua imagem.

 Narcisismo - pulsão sexual dirigida a si mesmo, participa da formação do ego.

 Certa medida de narcisismo é necessária para a unificação e a proteção da psique.
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 Modelo instituído na psique como seu desejo de ser. 

 Fundamental para a constituição do superego.

 Substituto das pulsões narcísicas.

 Institui a vergonha como parte constitutiva da psique.

 Coloca o outro definitivamente dentro da psique.
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 Período: 3 a 5 anos.

 Libido se dirige para a figura parental do sexo oposto.

 Complexo de Édipo: atração do menino pela mãe e da menina pelo pai.

 Ódio à figura  parental do mesmo sexo.

 Impossibilidade de realização dos desejos.
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 Recalcamento (repressão) dos desejos.

 Renúncia aos pais como objeto de desejo. 

 Identificação com os pais.

 A não resolução do complexo de Édipo da origem à psicose. 

 Fundamental para a constituição do superego.

 Sublimação - libido reprimida é dirigida para a cultura.
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 Censor e juiz.

 Consciência moral, auto-

observação, formação de 

ideais.

 Resulta da interiorização 

das exigências e das  

proibições parentais.

 Representante psíquico 

das instâncias sociais.

 Pelo superego 

perpetuam-se os valores 

e tradições de uma 

geração para outra. 

 Lugar das regras sociais, 

dos ideais e dos modelos 

de comportamento.
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